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Tema 5 – 2º Bimestre 
 
Texto 1 (Site tecmundo.com.br – adaptado) 

 

Por que exploração e pesquisas espaciais são importantes para a humanidade? 
 

O estudo do espaço e mesmo todo o esforço feito para que consigamos escapar da gravidade 
da Terra geraram de produtos que usamos no nosso cotidiano até o desenvolvimento de teorias 

científicas que mudaram a maneira como vemos o espaço e como entendemos a origem da 
vida no planeta, incluindo, é claro, o surgimento do ser humano. 

A medicina se beneficiou com o desenvolvimento do processamento digital de imagem feito 

para que os cientistas pudessem observar com mais detalhes a superfície da Lua na época da 
corrida espacial, nos anos 1960. Essa mesma tecnologia passou a ser usada por médicos para 

visualizar melhor órgãos de pacientes e acabou se tornando os sistemas de ressonância 
magnética e de tomografia computadorizada. 

Diversos outros materiais existem graças à exploração espacial. Muita da tecnologia pensada 

para levar pessoas e equipamentos em segurança para fora e de volta para nossa atmosfera 
acaba sendo aplicada em outros dispositivos na Terra. Um exemplo é o paraquedas que ajudou 

a pousar as sondas Viking 1 e 2 no solo marciano em segurança. Esse mesmo material é usado 
aqui em pneus automotivos criados pela Goodyear, sendo muito mais duráveis e resistentes 

que os comuns. 

Comida enriquecida para bebês, também, é um fruto das pesquisas da NASA para nutrir bem 
seus astronautas no espaço. Quem desenvolveu o produto foi um laboratório chamado Marietta 

pensando em como criar uma fonte de alimentação que fosse rica em nutrientes e fácil de ser 
embalada, transportada e ingerida pelos homens no espaço. A NASA reprovou o projeto e o 

laboratório forneceu a tecnologia para a fabricação de comida enriquecida para bebês. 
O sensor chamado CMOS, que você conhece melhor como a câmera de seu smartphone, 

também é obra da NASA. Ele foi desenvolvido pelo Jet Propulsion Lab da agência espacial em 

busca de câmeras minúsculas para serem levadas em viagens espaciais. Acabou indo parar nos 
bolsos de quase todas as pessoas que carregam um celular por aí para que registrem as mais 

belas imagens de refeições gourmet e de gatos de todos os tipos. 
 

Texto 2 (Site tecmundo.com.br – adaptado) 

Verdades e mentiras 
Existem, é claro, alguns mitos sobre produtos que supostamente teriam sido inventados pela 

NASA, como o suco em pó Tang e o Velcro. Na realidade, o Tang foi usado em algumas viagens 
espaciais para o consumo dos astronautas e acabou ganhando uma popularidade imensa por 

causa disso, mas não foi desenvolvido e nem teria nenhuma outra coisa a ver com a NASA. 
Com o Velcro é a mesma coisa: foi usado (e ainda é) em várias missões, mas foi criado pelo 

engenheiro suíço George de Mestral, que não tinha nenhuma ligação com a agência espacial. 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

Resultado / Rubrica 

3ª SÉRIE - VESTIBULAR 



Texto 3 

 

 
 

 
 

Texto 4 

 
 
PRODUÇÃO TEXTUAL 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da 

língua portuguesa sobre o tema “Os avanços tecnológicos e benefícios gerados a partir 

de pesquisas espaciais”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos 
humanos. Selecione, organize e relacione de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para 

defesa de seu ponto de vista. 
(Mínimo: 4 parágrafos e 25 linhas) 


